
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Ana Rique

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			revisão: Jade Coelho

			projeto gráfico e diagramação: Rodrigo Rodrigues

			capa: Tiago Shima

			e-ISBN 978-85-5454-958-9

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			falecom@eviseu.com

			www.eviseu.com

		


		
			
Mensagem

			Ei você, meu funcionário! Tenho uma proposta para você, pois desejo saber e ver ao final qual será seu parecer.

			Tudo aqui será uma grande surpresa, pois entre idas e vindas, você será de todo o processo o ator principal.

			De muita coisa você vai participar, menos do que é hoje o seu real lugar.

			Andará dentro e fora da empresa, terá a caneta em cima da sua mesa, a decisão lhe fará companhia, busque agir sempre com sabedoria.

			Você deverá ter olhos e mente de Diretoria, pois ocorrerão momentos em que você não poderá esmorecer.

			Lembre-se que você tem uma empresa para administrar em suas mãos, você será o dono de toda e qualquer decisão. Seremos seus funcionários, e ao final saberemos se pagará nossos salários.

			Você tem trinta dias para viver nossas vidas e nesses trinta dias deverá cuidar de todas as vidas, pois lembre-se que aqui temos mais de 1200 funcionários e que a partir de hoje, você terá, com cada decisão, o destino de cada um nas mãos.

			Poderemos lhe assessorar, então caso precise, é só chamar.

			Será um aprendizado tanto imenso quanto intenso, que permeará nossa relação, de você irei o tempo todo me aproximar, e de mim você terá toda a atenção.

			Um cuidará do outro, pois essa é a nossa missão.

		


		
			
Introdução

			Vejo o dono da empresa cheio de mordomias, sempre pensei em ficar no lugar dele um dia, mas sugeri que isso era uma loucura, ou seria muita frescura?

			Muitas vezes fico vendo os carros chegarem e fico me imaginando em um deles, com motorista, quanta regalia...

			Além disso também, muitas vezes não concordo com algumas decisões que a empresa chega a tomar, pois deviam consultar todos os funcionários para depois de muito avaliar e considerar, poder assim finalizar.

			Na minha área chegam decisões que eu nem sei de onde vem, além do que, mudam tudo e a velocidade das coisas vai muito além.

			A empresa é grande, tem muitos funcionários e eu desejo que cresça, pois eu quero crescer e me desenvolver, um dia ser gerente ou diretor, quem sabe, e muito melhor viver...

			Penso em ter o poder de decidir na minha mão, deve ser algo mágico.

			Foi assim, com esse sonho, que tudo começou a acontecer, e eu? O que aconteceu comigo? Vou lhes contar, e por favor... bem, vou deixar vocês tirarem suas próprias conclusões.

		


		
			
Minha empresa: 
para que você a conheça um pouco

			É uma indústria e estamos no mercado tem mais de 35 anos, pois ela começou com meu pai e minha mãe no quintal de casa.

			A empresa foi crescendo, e quando eu fiz 18 anos meu pai me chamou para trabalhar com ele, pois ele sempre dizia: “Isso aqui um dia será tudo seu”.

			Dois anos depois meus dois irmãos completaram 18 anos e também foram chamados para trabalhar na empresa, e por último, quem atingiu a maioridade foi minha irmã, a qual também foi chamada assim para trabalhar na empresa. Dessa forma, toda a família estava trabalhando, mas meu pai sempre disse: “Quero filho meu formado, nada de corpo mole”.

			Assim, eu fiz Administração, um irmão fez Direito, mas mesmo advogando, continuava na empresa, mesmo sem ser sócio no contrato, o outro irmão fez Ciências Contábeis e minha irmã fez Bioquímica, pois ela ama a área de cosméticos.

			Meu pai aos poucos foi se afastando da empresa, a qual só fazia crescer e crescer, pois sempre teve tudo muito organizado, mesmo com pouco estudo, já que ele nunca havia feito um curso superior.

			Minha mãe sempre o acompanhava e ajudava no que podia, lhe dava conselhos, e enquanto isso, eu e meus irmãos sempre íamos observando e aprendendo.

			A empresa já estava com um leque de produtos muito grande e atuava em todo o NE, coisa que nos deixava muito orgulhosos.

			Hoje, com mais de 1200 funcionários, atua de forma profissional e competitiva, o que ajuda a ser mantida entre as melhores do mercado.

			Minha ideia foi tomando corpo na minha busca por algo novo, diferente, inovador, que envolveria quem estava dentro da empresa de forma mais direta nas decisões.

		


		
			
Eu e meu dia a dia

			Meu dia a dia é sempre de muita coisa, muitas reuniões, decisões, planejamentos, análises de mercado, verificação de novas possibilidades, novas estratégias e, sempre trocando ideias com meus irmãos, pois todos são diretores, cada um em uma área.

			Meu irmão – Diretor Financeiro

			Minha irmã – Diretora Industrial

			Eu – Diretor Administrativo

			Meu outro irmão – “Diretor Jurídico”

			Meu pai – Presidente

			Minha mãe – Vice-presidente

			Eu, sempre olhando para o mercado, novidades, possibilidades e criações, trazia o máximo que podia para energizar o ambiente da empresa, tanto que até os meus irmãos questionavam e diziam para frear um pouco tantas novidades, pois assim ficaríamos correndo para todos os lados.

			Eu ouvia, mas não desistia de buscar, anotar, participar de situações e eventos que me pudessem ver além do que fazíamos, e foi assim que chegou essa ideia...

			Vocês vão chamar de loucura, mas eu sou louco.

		


		
			
De onde surgiu a ideia

			Na empresa, tenho uma vida rodeada de reuniões o tempo todo, decisões são tomadas tomando como base uma série de variáveis, informações, mudanças, interesses, novidades, percepções, questionamentos, conselhos, e tantas outras coisas, mas nunca convivi diretamente e por tanto tempo com pessoas que, com sua visão, podem ajudar e muito a empresa, bem como ter uma clareza, noção e certeza do que é a realidade que a diretoria de uma empresa convive no seu dia a dia para analisar, decidir e resolver centenas de coisas que envolvem:

			Idas em bancos

			Visitas em empresas de grande porte

			Análise de concorrência

			Novos mercados

			Tendências

			Mudanças

			Investimentos

			Funcionários

			Famílias

			Por vezes, medos, riscos que devem ser calculados, planejamentos que são revisados centenas de vezes, compras/vendas, além de tantas outras coisas.

			Mas diante disso tudo, ainda não parei para fazer meu funcionário participar disso tudo, desses momentos, e ter a oportunidade de ter caneta, a decisão em suas mãos.

			Foi assim que tive a ideia do programa: Meu funcionário no meu lugar por 31 dias. Acredito que se ele ficasse apenas alguns dias, não conseguiria fazer com que ele sentisse e vivesse todo o processo, do início ao fim, abrindo e fechando um ciclo.

			Desejo que ele experimente isso tudo e traga suas contribuições.

			Viva as tensões, sensações e emoções, até as dores de cabeça diante de tantas resoluções.

			Inclusive, este experimento foi feito no mês de fazer o planejamento estratégico para o ano seguinte, além de ser o mês de muitos fechamentos, é, para muitos, um verdadeiro tormento.

			Meu objetivo maior é fazer o funcionário ter uma visão e vivência do que é ter que decidir e o que isso envolve, além de como eu me sinto, mas não sei como você, meu funcionário, vai se sentir.

			Será uma experiência nova para mim, e sei que irei/iremos aprender e amadurecer muito.

		


		
			
Depoimentos

			1-	Ficar no lugar dele é fácil, pois você só vai ouvir e ver, tudo será ele quem irá decidir.

			2-	Ele quer fazer isso para aparecer, vamos ver no que vai dar.

			3-	Eu gostei da ideia e tomara que eu seja o(a) escolhido(a).

			4-	Se eu for escolhido(a) eu nem sei por onde vou começar, vou querer admitir muitas pessoas, até já fiz uma lista.

			5-	Ele só vai escolher quem é do administrativo, pois está mais perto dele.

			6-	 Eu acho que isso não vai dar certo, ele ficou maluco.

			7-	 Eu já listei um monte de ideias para colocar em prática...

			8-	Eu quero ser diretor também, pessoal, deve ser divertido, cheio de mordomias.

		


		
			
Hoje eu tomei uma decisão

			Depois de muito:

			Pensar

			Estudar

			Ler

			Revisar dados diversos

			Analisar

			Andar pela empresa

			Observar tudo

			Ouvir as pessoas

			Perceber detalhes

			Buscar entender o que pensam

			Saber o que querem

			O que fariam estando no meu lugar...

			Decidi:

			O programa Meu funcionário no meu lugar por 31 dias vai começar.

		


		
			
Como minha família recebeu 
minha decisão?

			O assunto em família foi um imenso susto e várias foram as perguntas:

			De onde você tirou essa ideia?

			Você sabe o que está fazendo?

			Onde você viu isso?

			Quem lhe falou sobre isso?

			Alguém já fez isso?

			Mamãe, faça ele desistir dessa ideia...

			Papai, melhor rever isso com ele.

			Perdi até a fome, você está totalmente sem noção.

			Você pensou nos riscos?

			Você leu algo sobre isso?

			Eu nem sei o que dizer dessa sua ideia...

			Menino, você quer que a empresa quebre?

			Bem, foi assim que a família recebeu minha ideia, ninguém aceitou, concordou, e muito menos ponderou, mas a minha certeza de que eu estava fazendo algo transformador era tão grande, que eu disse, depois de ouvir isso tudo: “Pessoal, façamos o seguinte, vou reformular tudo e amanhã conversaremos novamente”.

			Na verdade, eu não fui reformular nada, pois eu já estava com todo o programa Meu funcionário no meu lugar por 31 dias totalmente pronto.

			Ao chegar em casa, minha esposa me olhou com uma cara e perguntou:

			“O que você vai dizer amanhã na reunião para sua família? Você tem noção de que todos estão preocupados com seu jeito de pensar com relação a isso? Colocar uma empresa que tem mais de 1200 funcionários nas mãos de um funcionário que não entende nada, nada e nada? Eu nem sei o que falar, pois você deve ter observado que durante a reunião eu fiquei o tempo todo calada e olhando para você, buscando entender tudo o que você falava, e ao mesmo tempo desesperada me perguntando de onde você tinha tirado aquela ideia. Antes de sairmos sua mãe me chamou e me perguntou se você havia falado comigo a respeito, e quando respondi que não pediu para que eu conversasse contigo e lhe fizesse desistir. Eu disse que ela conhece bem quando você tem uma ideia, mas que tentaria.”

		


		
			
As discordâncias dos sócios na 
primeira reunião

			No dia seguinte, um dos diretores de imediato solicitou uma reunião de urgência à tarde, tempo suficiente para todos se organizarem. Ao chegar na reunião às 14 horas, eu pensava que era outro assunto, mas na verdade era para falar sobre a minha ideia e o impacto na empresa, nos negócios, nos investimentos e em tudo.

			Então tudo começou com:

			“Você ficou doido?”

			Eu dei uma bela de uma gargalhada e fiquei por algum tempo olhando e observando todos, e em seguida eu perguntei:

			“Do que você tem medo? Por que tanto terror?”

			Todos começaram a falar ao mesmo tempo e parecia mais uma feira, ninguém entendia ninguém e eu no meio disso tudo calado e observando e analisando a situação, encontrando cada vez mais e mais motivos para fazer a minha ideia ser colocada em prática, ou seja, o programa Meu funcionário no meu lugar por 31 dias.

			Citei que naquele momento, devido a imensa tensão e estresse, não havia como fazer a reunião e tratar daquele tema, e que seria melhor deixarmos para outro momento, quando as coisas pudessem ser melhor compreendidas. Todos concordaram e saíram com piadas:

			Desiste disso, maluco.

			Pensa em outra ideia melhor.
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